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O Parlamento dos Jovens é uma iniciativa organizada pela Assembleia da República 

(AR), com o objectivo de estimular nos jovens o sentido crítico e gosto pela política, e 

promover o debate político entre os jovens. 

O tema deste ano tentava responder à questão “Os Jovens e o emprego: que futuro?”, 

tema este que é bastante actual na sociedade portuguesa de 2013. 

 

Mas embora todo o esforço dos 126 Deputados tenha acabado no Palácio de São 

Bento, não começou aí mas sim nas escolas de cada um dos Deputados. 
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Fase Escolar 
 

No caso da Escola Secundária José Falcão 

(ESJF), o processo iniciou-se ainda em 

Outubro de 2012, quando os alunos se 

começaram a reunir em listas de dez “proto-

deputados” e a estruturar o seu Projecto de 

Recomendações, todos estes preparativos 

terminaram com a eleição dos Deputados à 

Sessão Escolar provenientes de seis listas. O 

debate na escola decorreu no dia 21 de 

Janeiro no Auditório da nossa escola, desta 

sessão saíram os dois deputados efectivos que passaram à 

Sessão Distrital e posteriormente à Sessão Nacional, José Feio e João Soares. 

 

 

Fase Distrital 
 

A Sessão Distrital do Círculo de Coimbra decorreu no dia 19 

de Fevereiro no Auditório do Instituto Português do Desporto 

e Juventude (IPDJ) de Coimbra, onde estiveram presentes 

os deputados de 19 escolas do Distrito, estiveram ainda 

presentes o Presidente da Câmara Municipal de Coimbra, 

Dr. João Paulo Barbosa de Melo e o Deputado Nacional do 

PS Rui Duarte. Ambos fizeram um pequeno discurso no 

período anterior à ordem de trabalhos onde afirmaram a 

importância deste projecto no contexto de crise e no 

contexto abstencionista em que vivemos, tendo o Deputado 

Rui Duarte questionado como poderemos falar de abstenção 

quando temos cerca de 70.000 jovens a participar neste 

projecto.  

A sessão decorreu com toda a normalidade, havendo um 

primeiro período de apresentação dos Projectos de 

Recomendações (PR) das escolas, posteriormente um período de debate sobre os 

projectos apresentados e terminando os trabalhos da parte da manhã com a Votação 

na Generalidade do PR que iria servir de base ao trabalho na Especialidade na parte 

da tarde, tendo sido escolhido o PR da Escola Secundária Quinta das Flores. 

Da parte da Tarde decorreu o debate na especialidade onde foram introduzidas várias 

alterações ao projecto-base, havendo situações de propostas a medidas coincidentes 

que foram devidamente articuladas e posteriormente aprovadas. Passou-se por fim à 

eleição dos deputados à Sessão Nacional tendo sido as escolas mais votadas a E.S. 

José Falcão, a E.S. Infanta Dona Maria, a E.S. Avelar Brotero e a E.S. Dr. Joaquim de 

Carvalho; o porta-voz escolhido saiu da nossa escola, o Deputado João Nuno Soares. 

 

Figure 1 Sessão Escolar na ESJF 

Figure 2 Deputados da Escola: 
João Soares e José Feio 



 

Escola Secundária José Falcão – Coimbra 

Deputados da AR presentes nas Comissões: 

Comissão 1: Isilda Aguincha (PSD), Luís Fazenda (BE) 

Comissão 2: Pedro Alves (PS), Heloísa Apolónia (PEV)          

Comissão 3: Inês Pereira (CDS), Emília Santos (PSD) 

Comissão 4: Rui Duarte (PS), Rita Rato (PCP) 

          

           

 

 

Fase Nacional 

 

A fase Nacional do Parlamento dos Jovens do Secundário de 2013 iniciou-se no dia 27 

de Maio deste ano. No caso do Distrito de Coimbra, esta aventura iniciou-se na central 

de camionagem da cidade, onde os alunos das escolas do Distrito se reuniram, e 

aprofundaram amizades, tendo começado logo a trabalhar e a trocar ideias. 

 

A viagem até Lisboa decorreu com um ambiente de grande descontracção, mas 

também de algum nervosismo, partilhado com as escolas dos Distritos, que 

posteriormente entraram no nosso autocarro, Leiria e uma escola de Santarém. 

 

À chegada ao Palácio de São, por 

volta da 13:30h, havia uma grande 

curiosidade pelo ar, todos tentando 

tirar o máximo de fotografias possíveis, 

em especial eu e os meus colegas 

jornalistas. À entrada no Parlamento, 

os Senhores Deputados entraram pela 

entrada principal na Assembleia, e os 

restantes por uma entrada lateral, 

onde todos foram autenticados. 

 

Estando autenticados, os Deputados 

foram distribuídos pelas 4 Comissões, os 

Deputados de Coimbra, distribuíram-se pelas 1ª e 2ª Comissões, no caso da nossa 

escola, esta ficou na comissão número 2.  

 

O trabalho de todas as 

comissões decorreu de modo 

semelhante, cada Distrito 

apresentava o seu PR durante 

dez minutos, e os restantes 

“Grupos Parlamentares”, dos 

restantes círculos presentes 

na Comissão fariam as 

questões que considerassem 

pertinentes. 

 

No caso da 2ª Comissão, onde estavam presentes os Deputados dos círculos de 

Coimbra, Lisboa, Santarém, Portalegre, Bragança, Viseu e Aveiro, houve um aceso 

debate de ideias e de troca de opiniões em relação aos PR em discussão, os temas 

mais abordados foram o ajustamento do sistema de ensino às ofertas de trabalho do 

mercado e o aumento dos benefícios fiscais não só para novas mas para todas as 

Figure 3 Deputados do Círculo de Coimbra 
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empresas, no entanto, enquanto a maioria dos Senhores Deputados concordou com o 

primeiro ponto, o segundo ponto mereceu críticas de alguns Deputados que 

consideram que para avançar com estas propostas seria necessário realizar vários 

estudos, que nós enquanto jovens, ainda não os poderíamos fazer.  

A flexibilização do Mercado Laboral foi outro dos temas abordados, originando acesas 

discussões, havendo Deputados que entendem que só uma flexibilização das leis do 

trabalho pode ajudar a relançar a Economia, enquanto outros consideram que isso só 

retiraria Direitos aos trabalhadores.  

 

No que respeita às restantes Comissões Parlamentares, os debates em cada uma 

delas decorreu com grande normalidade, mas com um grande profissionalismo, 

característica que era verificável em todas as Comissões, assim como uma boa 

preparação em relação aos temas a tratar. 

 

 

 
Figure 4 2ª Comissão 

Findo o debate foi escolhido o Projecto de Recomendações Base para ser discutido na 

especialidade. Na Comissão 1 a escolha recaiu no PR do círculo de Castelo Branco; 

no caso da Comissão 2 foi escolhido o PR de Lisboa; a Comissão 3 escolheu o PR de 

Leiria e por fim a Comissão 4 optou pelo PR dos Açores. 

 

 

Por volta das 15:30h ainda de dia 27, os jornalistas e os professores tiveram a 

oportunidade de visitar o Edifício aprendendo um pouco mais sobre a sua história e 

sobre o seu funcionamento. A visita iniciou-se nos Passos Perdidos onde ficámos a 
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saber que aquele foi em tempos um local onde quem quisesse falar com algum 

Deputado teria de esperar, muitas vezes eternamente, dai o nome. De seguida 

dirigimo-nos à Sala das Sessões, local máximo da Democracia Portuguesa, 

inaugurada em 1903, mantendo ainda hoje a traça original de Ventura Terra. Visitámos 

ainda a sala de Conferências de Imprensa e a Sala do Senado, onde decorreu o 

Plenário de dia 28. 

 

 

 
Figure 5 Visita guiada pela Assembleia 

 

Terminada a vista a guiada pelo Palácio de São Bento, os jornalistas regressaram às 

Comissões, onde naquele momento estavam a ser escolhidas as perguntas que no dia 

seguinte iriam ser feitas no Plenário. Na 2ª comissão as perguntas formuladas giraram 

em torno de temas como o Ensino e como a Economia, sendo escolhidas as 

perguntas do círculo de Lisboa, Portalegre e Coimbra. 

Nas restantes Comissões foram escolhidas as perguntas dos círculos de Castelo 

Branco, Aveiro e Europa, na Comissão 1; dos círculos da Guarda, Porto e Beja na 

Comissão 3; e por último, na Comissão 4 foram escolhidas as dos Círculos de Viana 

do Castelo, Açores e Vila Real. 

 

Com a escolha das perguntas, todos nos dirigimos para os Claustros onde pudemos 

finalmente relaxar um pouco e recompor-nos para a última actividade do dia: o 

Programa Cultural onde pudemos ver o Grupo de Dança do Agrupamento de Águas 

Santas, na Sala do Senado. Um espectáculo que se iniciou com uma dança de 

pequenos prodígios que nos apresentaram uma dança muito engraçada e organizada. 
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Vimos também dançarinos mais velhos que apresentaram uma dança muito selvagem 

e muito enérgica, que representava a Natureza. Vimos ainda os pequenos Smurfs, 

muito engraçados e muito divertidos.  

 

 

Por volta das 19:30h, fomos jantar aos claustros do Parlamento, jantámos uma 

saborosa “sopinha” de cenoura e um delicioso strogonoff com arroz e batata que 

comemos deliciados! Findo o jantar o Círculo de Coimbra instalou-se no INATEL de 

Oeiras onde passámos uma bela noite que permitiu uma muito maior interacção com 

os restantes Círculos e que também permitiu, no que concerne aos jornalistas, 

trabalhar um pouco em preparação para o dia seguinte. 

 

Chegados enfim ao dia 28, dia da Sessão Plenária, tudo começou com um Pequeno-

Almoço, no bar do INATEL, com uma bela vista para o Rio Tejo.  

 

 

 

 

Dirigimo-nos então para a 

Assembleia da República, 

onde, por volta das dez horas 

se iniciou a Sessão, com os 

discursos de abertura, do 

Senhor Presidente da 

Comissão de Educação, 

Ciência e Cultura, Dr. José 

Ribeiro e Castro; e do Senhor 

Secretário de Estado do 

Desporto e da Juventude, Dr. 

Emídio Guerreiro. Ambos 

destacaram a importância do 

Projecto referindo que no 

contexto actual de crise 

económica e de desempego jovem, esta iniciativa tem uma importância acrescida, pois 

Figure 6 Programa Cultural 

Figure 7 Sessão de Abertura 
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algumas das propostas aqui apresentadas poderão ser usadas tanto pelo Governo 

como pelo Parlamento para a resolução deste problema. 

 

Iniciou-se então o período de perguntas aos Deputados da AR; Isilda Aguincha pelo 

PSD, Pedro Delgado Alves pelo PS, Raúl de Almeida pelo CDS-PP, Rita Rato pelo 

PCP, Pedro Filipe Soares pelo BE e Heloísa Apolónia pelo PEV, foram os que 

responderam às perguntas que os jovens Deputados tinham para formular. 

 

 
Figure 8 Período de Perguntas aos Deputados 

 

O Período de Perguntas decorreu do seguinte modo, o Porta-Voz de cada Círculo 

apresentava a pergunta aprovada em Comissão e um a um os Deputados iam 

respondendo. Findo este período iniciou-se o Debate onde se iriam discutir os 

Projectos aprovados nas comissões do dia anterior, durante este período os jornalistas 

tiveram a oportunidade de entrevistar os deputados que tinham acabado de responder 

às perguntas.  

Eu optei pelo Deputado Raúl de Almeida, que me respondeu a algumas perguntas 

relacionadas com a co-adopção por casais homossexuais e sobre o estado da 

Coligação do Governo. 

 

 

Entrevista ao Deputado Raúl de Almeida: 

João Gonçalves (JG) – Há relativamente pouco tempo Miguel Sousa Tavares dizia 

que a lei sobre a co-adopção por casais homossexuais, dava direitos aos 

homossexuais e não às crianças, eu gostava de saber qual é a sua opinião. 

Raúl de Almeida (RA) – A minha opinião em relação a essa temática é que deve ser 

sempre vista do ponto de vista da criança, sejam os casais homossexuais sejam os 

casais heterossexuais. Eu acho que nenhum adulto tem direito a adoptar, há sim 

crianças que têm o direito a ser adoptadas. Nesse sentido deve-se pensar sempre no 
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supremo interesse da criança e não nos filhos como projectos de vida dos pais. Nós 

somos todos filhos de alguém, e os nossos pais têm a obrigação de prover à nossa 

subsistência, à nossa educação, proporcionar-nos cultura e saber e acompanhar-nos 

até à nossa independência, e nós retribuímos com amor, com afecto e com lealdade 

de filhos, mas a relação entre pais e filhos é esta e nesse sentido pôr a tónica em 

direitos de casais A ou B ou C de adoptarem como se estivassem a cumprir um seu 

projecto de vida e como se a criança fosse um objecto para o cumprimento desse 

projecto de vida, nem casais homossexuais nem casais heterossexuais o têm. 

JG – Considera que em comparação com outras coligações a nível europeu, a nossa 

coligação PSD/CDS-PP é uma coligação instável ou estável? 

RA – É uma coligação estável, obviamente. As tensões são normais, os partidos são 

diferentes e para isso é que é bom que haja coligação, se não as pessoas votavam 

todas no mesmo partido, não é… Como é óbvio há uma tensão normal entre partidos 

que divergem nalguns pontos e que têm que negociar pontos de consenso para poder 

governar o país, portanto não há nada de diferente em relação às coligações 

europeias, a maior parte dos países europeus são governados por coligações e são 

países muito desenvolvidos, com muito sucesso e que fazem do dia-a-dia esta tensão 

dialéctica entre os dois partidos que o governam, sem problemas e sem grandes 

dramas. 

 

 

Após as entrevistas, os jornalistas 

dirigiram-se para a Sala de 

Conferências de Imprensa, onde já 

estava o Dr. Ribeiro e Castro. Neste 

momento os jornalistas tiveram a 

hipótese de inquirir o Senhor 

Presidente da Comissão de Educação 

sobre qualquer tema que achássemos 

adequado. As perguntas giraram 

principalmente em torno no Ensino e 

Educação, embora também tenham 

sido abordados temas relacionados 

com Economia e Política. Eu 

perguntei ao Dr. Ribeiro Castro sobre a chamada TSU dos pensionistas, respondeu-

me dizendo que mesmo os Deputados ainda não tinham todas as informações sobre 

esse assunto, mas que seria importante que tivessem. 

 

Terminada a Conferência de Imprensa, fomos almoçar rapidamente pois os Deputados 

já tinham almoçado e já estavam a iniciar os trabalhos parlamentares. 

 

 

 

 

Figure 9 Conferência de Imprensa 
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De regresso ao 

Senado, estavam 

a decorrer as 

votações das 

propostas de 

eliminação das 

medidas do 

Projecto-Base. As 

propostas foram 

apresentadas por 

um dos membros 

dos Deputados 

Preponentes, de seguida foi feito um discurso defendendo a eliminação e se algum 

deputado fosse contra a eliminação fazia uma intervenção demonstrando isso, sendo 

depois iniciada a votação que decorreu do seguinte modo: o Presidente perguntava 

quem votava a favor, quem votava contra e que se abstinha, votando os Deputados 

fila a fila.  

Das 11 Propostas de Eliminação apresentadas, foram aprovadas 4. As que se 

mantiveram foram votadas, tendo as 10 mais votadas integrado o Projecto 

Recomendações Final entregue à Assembleia da República. 

 

Por fim, por volta das 

17:30h, o Presidente da 

Sessão Luís Carvalho, deu 

por encerrada a sessão, 

agradecendo a todos o 

profissionalismo e o 

compadrio demonstrado. O 

Dr. Ribeiro e Castro 

agradeceu também a 

todos os presentes, não só 

os Jovens Deputados, 

como também os Jovens 

Jornalistas e os 

Professores, dizendo que 

sem eles isto não seria 

possível. 

 

 

Já na viagem de regresso, embora o cansaço fosse evidente, todos relembraram os 

momentos mais importantes e mais marcantes da sessão, muitos deles dizendo que 

tinha sido uma experiência inesquecível. 

 

 

Figure 10 Período de Votação 
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Para terminar gostaria também de dizer 

que para mim foi uma experiência 

inesquecível e que como para o ano me 

espera o 12º Ano, também para o ano 

para participarei! Gostava ainda de 

agradecer a todos os participantes da 

Sessão, e com um fervor particular os 

meus colegas jornalistas que nem 

sempre são devidamente valorizados.  

 

 

 

 

Muito Obrigado e até à próxima 

 

 

 

João Bernardo Teles Gonçalves 
 

 

 


